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WASHINGTON — O 
pagamento de U13$ 350 
milhões que o governo 
brasileiro está faZendo, 
hoje, depois de dois ou-
tros secretos de US$ 85 
milhões anunciadokon-
tem, cobre apenas parte 
dos juros devidos em ja-
neiro, podendo ser con-
siderado um sinal posi- 
tivo para a C011ChiSii0 de 
um acordo de médio 
prazo, que depende ago-
ra de um acerto sobre 
quanto o Brasil vai pre-
cisar de dinheiro novo, 
neste ano. 

O presidente do 
Banco Central, Fernan-
do Milliet, não quis ca-
racterizar o pagamento 
feito hoje como o sinal 
de que as negociações 
com os banqueiros cre-
dores estejam chegando 
ao final, nem como uma 
suspensão da mora-
tória: 

"Isto não é nem a 
suspensão nem a não-
suspensão (da morató-
ria)", ele disse, parando 
por "um minuto" para 
atender os repórteres 
que o esperavam na en-
trada do edifício das ne-
gociações, em Nova 
York. E acrescentou: 
"Isto é a correspondên-
cia do que nós podemos 
fazer, em função dos 
avanços que se teve. Nós pretende-
mos suspender a moratória quando 
tivermos um acordo de médio prazo 
concluído, o que não é o caso agora 
e não deve ser nessa próxima se-
mana". 

Um alto funcionado do governo 

norte-americano reagiu com pru-
dência à noticia do pagamento de 
parte dos juros de janeiro, que era o 
impasse das negociações desde o 
começo do ano. E ele disse ao Esta-
do: "Acho que isso pode resolver o 

problema imediato da renegociação 
da dívida". 

Depois, respondendo a uma 
consulta, sobre se este pagamento 
teria a força de desanuviar as rela-
ções comerciais entre Brasil e Esta-
dos Unidos, tensas por causa da in-
formática, a mesma fonte acrescen-
tou: "Pode melhorar o clima geral. 
Mas não tem nenhuma ligação espe-
cial com outros problemas" 

Quando o Estado lembrou que o 
anúncio dos produtos que sofrerão 
as retaliações comerciais foi adiado 
para "não azedar as negociações da 
divida que estavam progredindo em 
Nova York", o funcionário do gover-
no norte-americano concluiu, seca-
mente: "A Casa Branca deverá se 
pronunciar nesta semana". 

A nota oficial sobre o pagamen-
to parcial dos juros de janeiro, dis-
tribuída em Nova York, observa que 
ele é "um exemplo da melhoria das 
relações entre o Brasil e seus bancos 
credores". O presidente do Banco 
Central, Fernando Milliet, que a as-
sina com William R. Rhodes, o pre-
sidente do comité de assessoramen-
to dos credores, formado por 14 ban-
cos, diz que o governo brasileiro pla-
neja pagar outros juros vencidos em 
1988 à medida em que se progride 
em direção a um acordo de médio 
prazo. 
E a nota oficial ainda acrescenta: 

"Este será o trerceiro pagamen-
to do governo para os bancos credo-
res anunciado nas últimas semanas. 
Os dois primeiros de US$ 1,1 bilhão, 
em 30 de dezembro, e US$ 360 mi-
lhões, em 11 de janeiro. O governo 
ainda fez mais dois adicionais e não 
anunciados pagamentos de US$ 85 
milhões extraídos de suas próprias 
reservas". 

Estes doia últimos pagamentos 
secretos surpreenderam quem 
acompanha dia a dia a renegocia-
ção da divida. E foram esclarecedo-
res: explicam, finalmente, por que o  

clima das negociações mudaram, de 
repente, na semana passada, com 
banqueiros e fontes do governo fa-
zendo o eco de um novo otimismo. 
Falava-se, então, que o presidente 
do Banco Central, Fernando Milliet, 
tinha voltado para Nova York com 
cheques no bolso, podendo até efe-
tuar alguns pagamentos de emer-
gência. Ele próprio desmentia. 

Milliet quis deixar claro, ontem, 
para a imprensa, que este pagamen-
to de hoje não equivale a um acordo 
provisório, porque até sexta-feria 
falava-se num em que o Brasil daria 
os mesmos 17S$ 350 milhões, aproxi-
madamente um terço do que deve-
ria pagar em janeiro, enquanto os 
bancos credores completariam os • 

outros dois terços. A fórmula encon-
trada, afinal, não requereu um em-
préstimo-ponte dos bancos, como se 
tentou a principio, ficando, como 
um pagamento simbólico brailleiro. 

"Se o Brasil não pagasse, não 
sairíamos do lugar" — disse ontem 
um banqueiro ao Estado, repetindo 
que desde o começo do ano as "ne-
gociações estavam emperradas" pe-
la falta de pagamento de juros pre-
visto pelo acordo interino assinado 
no final do ano. "Os subcomitês tra-
balhavam para um acordo de médio 
prazo, mas a alto nível os banquei-
ros tinham fechado questão", ele 
acrescentou, concluindo: "Coube ao 
Brasil decidir. Este pagamento é 
um bom sinal. Mas não é ainda sufi-
ciente. Achamos que o Brasil pode-
ria ter pago uma quantia maior". 

Segundo um outro banqueiro, o 
problema do momento é quanto o 
Brasil deve receber em dinheiro no-
vo, no acordo de médio prazo. O 
governo brasileiro pretenderia cer-
ca de US$ 7 bilhões, quantia alta, 
"pretensiosa", diante do seu supera-
vit comercial, segundo os ban 
queiros. 

Milliet não quis'dar nenhum de-
talhe sobre as negociações do acor-
do de médio prazo. 


